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«Onde é a batalha? Onde fm— o centro da («ivilisacaoz é em França, generosa e imortal nacao. primeira nação da tori" , nobre propugnado-

ra dos direitos dos povos!....:»

«A- bandeira tricolor l'lutua out 'a vez no centro da Europa e chama oi

«Toda a Europa oligarchicz ameaça a Fraimz : a França não lhe pod

força, é imperio das circunstancias !:»

  

A França em 1870
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de Trueschewiller

Froeschewiller, define a guerra

de 70.

E' o tipo das batalhas dessa luta

formidanda e rapida.

Nesse recontro a alma francesa

não combateu apenas contra a l'rus-

sia; lutou tambem contra & desorga—

nisaçao da propria França, contra a

fraqueza, & imprevidencia, a dissolu

ção do II imperio.

Os soldados portaram-se como

heroes, como legítimos herdeiros das

glorias de Valmy, de Jemapes, de

Marengo, de Austerlitz.

Como genuínos filhos da França

dos divinos entusiasmos o dos impe-

tos sublimes. '

O sangue gaulez, bravo e nobre,

ferveu nas suas veias como nos tem-

pos “da Revolução e nos dias lumino-

sos de Napoleão, o Grande.

Froeschewiller

Como se. pol-(lo uma

batalha

A 5 de agosto Mac—Mahou com

o fim de interceptar a marcha do

Príncipe real da l'russia que invadi—

ra a Alsacia, concentrou as suas tro-

pas ao sudoeste do Wissembourg,

tianqueando & estrada de Strasbourg.

Morrem por ali os Vosgues e. foi

uma das suas ultimas ondulações

que serviu ao marechal para dispor

' o seu exercito.

Os franceses ocuparam o planal—

to onde se encontravam as aldeias

de Froescheviller e lu'lsasslmusen li—

gadas, por uma estrada de grande

inclinação sobre a colina que tem

uns 100 metros de altura, :i povoa-

" mesmo coração patriota late- ção de Woerth. Um riacho, o Sauer,

jon nos seus peitºs.

Arremecaram-se para a morte

(com o mesmo desprezo com que. os

seus antepassados tinham defendido

e engrandecido a sua Patria.

Mas a dissolução de cima, a meu-

tira ospavcntosa do histrião de 2 de

dezembro, rorrompera tudo.

Ao exercito francês de 70, falta-

vam generais, faltava estado-maior,

faltava tatica, faltava conhecimento

do seu proprio terreno.

De outro lado. os alemães ti-

nham estudado tudo, previsto tudo,

obviado a tudo. '

0 desleixo desse criminoso im-

perio de Napoleão III, o pequeno, é

a causa primacial dos desastres de

70. Em toda a luta resulta a incom-

petencia da oficialidade, a imprevi-

deucia da defeza, do abastecimento,

da estrategia.

0 artificio grotesco do imperio,

abatendo, manietando, atraiçoando

a alma generosa. heroica e abnegada

da França!

*

* *

 

corre ao longo do sopé das colinas,

passando junto a W'ocrth. Era um

fosso natural. Uma defeza para os

franceses, um obstaculo para os

prussianos.

Aº roda de Elusshausen e Froes-

chewiller, orlando () planalto onde o

grosso do exercito de Mac—Mahou se

estabeleceu, havia tim-estas.

Entre os arvoredos e as aldeias

estendiam-sc as vinhas.

0 exercito frances contava 41'

mil homens com 120 bocas de fogo.

Os alemães tinham o dobro: 82.000

homens, 212 canhões. Estonderam-

se pelas colinas da margem esquer-

da do Sauer, em frente às linhas

francesas;

Na noite de 5 para 6 de agosto,

choveu torrencialmente. Mau presa—

gio para tropas que sabiam ter cho-

vido na vespera de Waterloo !

Os exercitos encharcaram-se du—

rante o bivaque. Frederico “Carlos

parece que queria o combate para 7.,

mas uma avançaua prussiana abriu

tiroteio na direcção do Woerth, os

.,.
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«Sômos chegados a uma grande crise da Europa, de todo o mundo civilisado;

anunciavam proxima; cujos resultados desfa 'ao todos os falsos e forçados
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crise que ha. tantos anos se prepar' . que. tantos sintomas

antigos equilíbrios politicos e os estabelecerão novos e regulares> .

" i

n torno de si os oprimidos para se unirem contra os opressores».

e resistir senao ligando-so coma Europa liberal. Isto e necessidade, é

Palavras de Almeida Garret. Destacados da obra onde. a sua erudição 'e o seu amor pela liberdade dos povos as engastou,
embora em sentido diferente aplicadas. elas servem—nos a primor para rlefonir no nosso ('II-tlf'tl" a atual situação da Europa onde o

imperialismo gormanico tenta esmagar a civilisaçáo dessa França nobilissima, berço da liberdade, cerebro da raça latina!

talha.

lfranoesns ripostaram, começou a ha- | vespera se tinham batido em Wis-

'sembourg. Finues. esperaram o ini-

Até ao meio-dia a fortuna esteve migo. Depois lançaram-se á baione—

do lado dos franceses. (ls prussianos

foram repelidos, tiveram inumeras

baixas, nao conseguiram avançar so-

bre a margem direita do Sauer nem

obter vantagens no ataque. ao centro

e direita. Us franceses não soube-

ram. porem, aproieitnr Os seus pri-

meiros succssOs nem o entusiasmo

que. despertou nas suas tih-iras a

primeira parte da batalha. li em vez

de se lançarem sobre os prussianos

e levarem a confusão as suas posi—

coes, deixaram entr-aquecer () sul,

drinque-ar a colina de Morsbronn,

tomar o planalto que seria um ex—

celente apoio do ventre do seu exer-

cito.

Sobre Morsbronn, que licnva a

uns 5 kilometros de lªllsasslmusen,

lançou Mao-Mahou dois regimentos

de mumu-ires. por não ter infante-

ria disponivel.

Os rouraeeiros partiram a carga,

Mas uma carga de ravalaria num

terreno cortado de muros. valados,

arvores e vinhedos, não e'- uma car-

ga. r.- umo hecatombe.

Assim foi. A, carga daquela bri—

gada de valentes. foi uma destilada

debaixo da metralha. Us obuses e as

balas tamborilavam sobre as coura-

ças, como o graniso nas janelas.

(ls franceses tinham-se lancado

naquela aventura disposto—' a mor—

rer, sem ao menos terem feito um

roconliecinwnto do terreno, onde só

a infanteria podia alcançar vanta—

gens.

Nas ruas da aldeia os prussianos

barricados nas casas esperaram a in-

vestida e t'nzilaram os couraceiros zi

queima—roupa. As ruas tiraram atu—

lhadas de cadaver-cs. Homens e co—

valos num turbilhão infernal uli li—

caram para servirem de barricada

aos inimigos.

Como consequencia deste desus-

tre, a direita francesa, não podendo

resistir ao ataque de frente e do

llanco, cedeu. recuou sobre o centro.

Dentro em pouco os prussianos.

avançando no planalto, tomavam

Elsasshausen. A pºsição do Mac—

Mahon tornou-secritica. Os prussia-

nos iam envolvo-lo, cortar-lhe talvez

a retirada, esmaga-lo de encontro a

Iloresta.

Empregou as reservas: uma divi-

são de couraceiros, um regimento de

infanteriu, um de.- atiradores de Ar-

_
-
_
_
_
-
—
.
_
_
_
—
_
_
_
_
_
_

gel, oito canhões.

Dentro em pouco estas forças

eram aniquiladas. Repetiu—se então

o esforço desesperado de. Morsbron.

Quatro regimentos de conmceíros

foram morrer de encontro aaldeia

de Elsasshausen sem tocarem sequer

o inimigo com as pontas dos seus

sabres. A artilharia tomou então po-

sições contra a direita, defendendo

Froesckwiller.

Os prussianºs estavam a 50 me—

tros. Era impossivel meter em ba-

teria. Os serventes e apontadores

caíam-' varejàdos pela infanteria

prussiana, as peças estavam dentro

em pouco em poder dos alemães.,

Vieram então os bravos atirado—

res, em numero de 1.700, que 'na

ta e sem dispararem um tiro. esses

herois fizeram recuar os prussianos,

retomaram os canhões, entraram em

lilsasshausen, atiraram os alemães

para a orla dum bosque proximo.

Hs alemães ontrinrheiraram—se

então. e— os esfo'rços dos atiradores

frances.-s foram inuteis para os des-

alojarem. '

Ao retirarem, os atiradores fran-

ceses deixavam no campo soo ho-

mens!

A Mac—Mahou já não restava se-

não operar a retirada. lins restos de

alguns regimentos resistiram ener—

gicamente por entre as iras-zu incen—

diadas de lºroesckwiller onde caía a

metralha de 102 peças de artilha—

ria.

Aºs :') horas da tarde estava con-

sumada a derrota. Mac-Mahou reti-

rava sobre lteichshofi'en, tendo dei-

xado no ca'npo de batalha mais de

10.000 mortos.

Em lieichsholl'eu o marechal foi

acometido de uma crise de lagrimas.

de um ataque. de desespero. Chegou-

se a ele um velho" soldado, farto de

batalhando procurar a morte nas re—

frogas do dia. negro do fumo da

,no de Napolirio llI não foi capaz:

'encontrar alianças eficazes e fazer

 

 

tropas estrangeiras, faz-se o cerco, dessa arma introduziu a. ultima re-

estabelece—se o bloqueio, aniqui— organisação dº exercito.

la-se a marinha mercante alemã. , “" Pºrem» "'UÍtº PrºVªVªl ªluº

mohilisa—so o colosso russo. ”gª “ºm ª “pªlmº ª ªrtilhªriª
_ _ a uartelada em Abrantes sob o co-

Ali ! se. os alomaes nao chegaml q ,) . _ mando do sr. tenente—coronel Abel
a [aria antes do inn do moz de Hipolito,

Elf-405“), ,lílmªlª lª chegarão ! O fornecimento de cavalos ii ex-

Prevr-o Moltke , , _ em 1810, pediçào far-se-ha. parte com os exis-

Mas Moltke soube realisar ,, tentes nos regimentos da metropole
. - - ) . n " -

,que Guilherme ll nao sonho ou e pªrtº“ com ª'ªlªlº” dº “ªªª“ªªl'_ , ). .» . , '
nao ponde realisar em lili-t. iara tomarem. Pªrtª “ª “pºd“Por outro lado % l'lranra ronªw cão teem—se oferecmo grande nume-

( . l « . , . .—'. . _] ro de praças, sargentos e oliciais de
gum hole aqlll o do que 0 gover- muitos regimentos do Paiz.

A S. Barthelemy

  

uma defeza pronta do territorio

lrancês.

Parece—nos, pois, que em I?ll—l 24 de a "St"

a França soube ouvir ainda as pa-

lavras do celebre generalissimo

de 70.

“ nrumr lllllllltlll

Uma expedição

para as colonias

O governo portugues que tem

 

Esta a porta mais um aniversa-

rio da celebre matança de S. Bar-

thelemy, um dos maiores crimes da

egreja e dos reis, de que nos fala &

Historia.

() assassinato em massa dos Hu-

guenotes, as scenos'de canibalismo e

ferocidade dessa tragico noite, em

que um rei imbecil. Carlos IX, ati-

rou a bacamarte sobre os fugitivos,

   

polvora. coberto de pó e de lama, mantido uma atitude corretissima e

desgrenhado, roto, sinistro, mas he— patriotíca, colocando-se abertamente

roico e sereno como Os soldados do ' ao lado da inglaterra, sem contudo

Grande lixerrito que se cobriram de evercer nem permitir violencias cou-

gloria em tantos combates pela lªlu- tra os subditos alemães, vai tom-.m-

ropa lllttfil'a- O velho soldado diri- do precauções que a nossa situação

gin-seª ao .i'lurcchal, amparou—o de do paiz colonial'e de aliado com a

encontro ao seu braço ln-rculeo c na a Grã-Bretanha nos impõe no atual

voz doce da delicada alma francesa, momento historico.

disse-lhe—v Então, senhor Marechal,

porque chorais? Jai se recnzou a Europa se venha a reliectir nas

morder algum dos nossos soldodos?= lolliªs, onde os aliados não deixa

Ao longo lºroesckwillerfumega-

vu ainda. Por entre nuvens, o sol de

agosto, ai'oguoado. vermelho, tiufb

de sangue., morria nos cumes dos

Vosgues .

-————6..——-

llllsl l'ltlllltill lili llllllllllll

llll 70

Moltke disse. em 70 :

 

«Se os franceses não estivonnn

doente de Mognncia antes de 25 de

agosto, nunca lá chegarão».

Efetivamente os franceses não

estiveram em Moguncia em 2?) de

agosto. A” morosidade dos seus

movimentos correspondeu por par-

te do exercito alemão uma destre-

za e uma rapidez enormes,

Dentro em pouco os prussianos

estavam em frente de Parla.

Desta vez, porém, pode dizer-

se que se os alemães não estive-

rem em Pariz, antes do fim de

agosto, nunca lá chegarão.

Os seus planos tao identicos

aos de 70 acham-se seriamente

comprometidos. Resisto a frontei-

ra francesa., resiste a Belgica.

Preparam=se os reforços, chegam

Gomo .“: natural que a guerra da

de atacar tambem a Alemanhn.o

governo. da Republica resolveu en-

viar para Angola e Moçambique

duas colonias expedieionarias com

um efectivo de 3.000 homens.

As duas expedições serao coman-

dadas pelos tenentes-coroncis sis.

Alves Recados e Massano de Amo—

rim, dois oficiais dos mais experi—

im-ntados do nosso exercito.

As expedições devem portirja no

dia 1 de setembro em vapores da

Empresa Nacional de Navegação,

armados em transportes de guerra.

Se realmente as expedições saí

rem de Lisboa naquele dia. seguirão

nos paquetes «Moçambique», ªPe-

ninsular e «Ambaca».

As forças que se destinam a cos-

ta oriental, isto é, a provincia de

Moçambique, devem seguir dire—

ctamente do Cabo da lloa Esperança

para a baía de Tongue Os regimen-

tos de infantaria que fornecerão os

contingentes expedicionarios serão o

14, aquartelado em Vizen. e o 15,

com sede em Tomar. São esses os

que seguem na escala que tem re—

gulado sempre a remessa para as

colonias de forças metropolitanas.

Pelo que respeita ai cavalaria, desta-

carão os regimentos 10, com sede

em Vila Viçosa, e 11, aquartelado

em Braga. Quanto a artilharia, nada

se pode dizer por emquanto, em vir-

tude das alterações que na nomen-

clatura e distribuição das unidades

 

a crueldade dessa. corruta côrte onde

pontificava uma Medecis, ainda hoje

nºs fazem arrepiºs.

Como foi possivel tamanha per-

versidade !

l'omo foi possivel ?

lame-nos esquecendo de que a

esta hora no centro da Europa, em

pleno seculo XX, impelidos pela fu-

ria cezarista de um imperador, se

ªº" batem e se esfacelam ferozmente mi-

l'ªº lhões de homens e se cometem har—

|baridades como as que ha uns secu—

1105, em França, numa noite de 24

de agosto, cometeu o fanatismo reli-

gioso o a torpeza de uma familia rei-

nente.

Pobre Humanidade !
»“...—

Carlos da Silva Ribeiro

liste nosso amigo e contorraneo

que com gruda aproveitamento tem

cursado a Escola de Belas-Artes do

Porto, depois de ter feito os seus

exames de que abaixo damos nota,

vem passar as ferias entre nos, con-

tando demorar-se até principios de

Outubro.

Os exames que este nosso amigo

fez. no Porto no dia 14, foram os se-

guintes :

4." cadeira, desenho 5." ano, 15

valores. Architecture. 4." ano, 15 va-

lores. Desenho e modelação de or—

nato, 2." cadeira. 1." parte, 16 vale—

res. Escultura, 4.“ ano, 16 valores.

Goucurso de premio pecuniario em

desenho. obteve o 2.º premio.

Pelos resultados obtidos felicita—

mos o nosso amigo sr. Carlºs da Sil—

va Ribeiro.

..“

Com o seu aº 464, entrou no

seu 10.u ano de publicação o nos-

so colega O Povo da dfnrtosa.

Os nossos parabens.
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a dos acontecimentos da

conilagracao europeia
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Os especuladores a pretexto delsaçâo. a Alemanha assegurar-lho-

que nos vão escasseando os gene- ia não só a sua integridade, mas

ros, tratam de explorar a bolsa o alargamento do seu territorio,

dos pobres com o aumento de pre- logo que fosse terminada a guer—

ços. ra. A Alemanha como não pode

Apesar das medidas adotadas tazer directamente tais propostas

pelo governo, aganancia continua e Belgica, utilisa o governo iro—

, desenfreada, sofismando tudo. lander. como intermediario. O rei

Os telegramas do estrangeiro dos belgas recusou-se a todas as

continuam a dar-nos “noticias de conversações a tal respeito, decla—

combates irnaginarios e perdas rando que essas propostas eram

inumeraveis de homens e navios. insultantes.

Se tudo quanto os telegramas

nos tem dito fosse verdadeiro de

aqui a pouco não havia nas filei-

ras beligerantes um unico comba-

Inglaterra e Austria

oralmente existir o estado de. guer-

A ao DE neosro DE 1914 '
ldefrontarnm 10.000

' combatentes.

Por aqui se ve quanto de des—

conto se deve dar as noticias que.

de todos os lados acedem aos jor-

nais. '

Aparecem noticias como estas :

()rueldades

Paris. Li.—As tropas alemãs

lassinalam por toda a parte a sua

passagem com barbaras cruelda-

des: execuções de homens, um-

lheres e creanga, assassinatos de

Lomlres, ISi—«Auuncia—sc ofr— feridos, etc.

Na Alsacia obrigaram as mu-

    

  

  
  

    

  

  

 

NOÍlClªS chegadas 'rctccntuztr a perfeita. mobilisaçao e

'mcerr raçao rancezas rurrn presoem Iô de agosto “
minimo, conseguidas em virtude ram de Verdun. voaram por cima

Austricos e serviosfllutra d'aquele malogro. Em terceiro lo- de Metz e lançaram granadas nos
bªtªlhª gar demonstra a coordenação dos.]rangares Frascati ornle se. roco—

szsclr, 15.—-—(_'0fii:ial)——0ntern movimentos das tropas fraueezasllhem os Zr'ppe/ms. ()s aviadores
a noite atacaram a fronteira, da com os dos oxercftos aliados: que. leram alvo de 200 tiros de. peça
Servia 400.000 austríacos que, os russos, acelerando a sua rnobi- mas Voltaram para Verdun sem
depois de uma encamiçada bata— lisaçao, poderao operar ao mesmo que os aparelhos tivessem sofridolha, foram repelidos com perdas tempo qrre os exercitos francez. a menor avaria. [lm novozwropla-
consideraveis. Os austríacos cori- inglez e belga e que os ser-rios, no alemão foi tomado perto de
seguiram passar o rio Save. gra— que estaoja senhores do llerzo- Bonillon: ora tripulado por dois
ças a sua superioridade numerica. govina, farão hesitar a Austria em oliciiis e um piloto. estando este
As tropas servias concentram—se (outinuar a enviar tropas para a ultimo ferido.
para ' um grande combate que de- Alta Alsacia. Por ultimo, a rele—

ve dar em resultado ser o inimigo

Foi tomada uma bandeira alema.

Dois avioes frarn-ezes, que parti-

Nova victoria dos—trancou”:

tente.
ra entre a Inglaterra e a Austria— lheres e as creauças a marchar ri

rida it'onrunicaçzio anuncia a supre- entrr lbluan r. Namur

 

expulso do territorio ser.-io. macia dos paizes aliados no mar.
Continuamos a registar as no-

ticias mais interessantes e que

apresentam alguns visos de ver—

dade.

Notícias chegadas

em 14 de agosto

Um retrato de sir John Je.-

licoe, almirante da ['ro-

de hoje.

No Brazil causa indignação

o ter sido desconside-

rado o dr. Bernardino

Campos

Paris, 12. — Telegraiam do

Rio de Janeiro ter causado ali e

em todas as cidades brazileiras

grande indignação a noticia de

Hungria., a partir da meia noute frente das tropas alemãs nao ho-

sitaram em recorrer a estes pro—

cessos tão atrozes como covardes.
!

' Os alemães dos postos avan-

Mad-rz'd, I3.—Urna enfermei-

aa da Cruz Vermelha belga infor-

mou que dois prisioneiros alemães

morreram de indigestão de pão. o

çados teem fome ]

  
   

  

   

 

Brim-elas. IU «— Os alemães

tentaram lrontern passaro Mouse,
Nancy/. IJ » — Os prisioneiros entre llinan e Namur, Sendo ro-Paríg, 15___ (_) conselho de alermies est-ão unaninre e rnanif'es- chaçados pelas tropas f'rancezasguprm condenou & morte, por tamente impressionados com os com grandes perdas. ()s exercitosunanimidade, um empregado de, efeitos temíveis dos projeeteis dauluº defrontam Liege conservam-

cornercio frances, surpreendido em artilharia france-za. “ que "à” ª"“ ªº º'" ªtill'dª ºªl'º"tª“'lº-flagrante delito de espionagem. Iccde, como está, demonstrado, c.:onr
'

os projecteis alemães qrre tem um|

poder destruidor infinitamente nro—

Um espião frances conde- Nºticiª-ª diversas
undo a morle

A sltuaçâo do exercito e o

preço dom generos all-Coneen trução de tropas

meutlclos. ta inglesa

Do Daily Mail:

«Homem duma natureza tran-

quila e corajosa, sir John Jellicoe

junta uma engenhosa audacia na

concepção de projectos taticos a

uma capacidade de fulminante ra-

pidez para pesar as probabilida-

des favoraveis on desfavorave'rs do

exito.

Aprendeu na marinha muitas

cousas relativas às manobras na-

vais, durante as quais deu provas

da sua grande audacia e da sua

fertilidade de recursos.

Sabe de artilharia. como pou-

cos, scientifica e praticamente ao

mesure tempo.

Diz que o melhor meio de ven—

cer no mar e ser o primeiro a fe-

rir e continuar a ferir.

Tem a contiança de todos os

oficiais e de todos os homens da

frota britanico.»

A aristocracia frnneosn na

guerra

Como enfermeiras-mores da

Cruz Vermelha, estão já nos pos-

tos avançados de Este da França

a marqueza de Castellane, a ge-

nerala Hervé, madame L'Homme

e a condessa de Boisbonell. Entre

as enfermeiras que se encontram

já em campanha citam-se made-

moiselles d'Haussouville, de Bos-

soreille, d'Auterive, de Sagat, de

Saint Rene Taillandier—iilha do

antigo ministro da França em

Portugal, d'Esquillas, marqueza

do Fraguier, condessa de Beau—

mont, iilha do sr. conselheiro

Wenceslau de Lima, madernoisel-

le d'Anglemout, marqueza de

erYS - Chandieu mesdemoiselles

(,lberkamph-Limbourg, Lopes, etc. com grossas perdas abandonando

metralhadoras, montadas em au-

tos

A Alemanha tonta persua-

dir & Belgica

Paris, 12.—O correspondente

do Temps em Bruxelas declara *

a nota a embaixada da Austria,

declarou que a Inglaterra se as-

sociava consequentemente a este

estado de guerra. a partir da meia

noite.

 

   

         

   

   

glaterra declararam guerra a Ansa

tria, tendo já retirado os respeti-

vos embaixadores.

Outro combate na Belgica

gas atacaram os alemães que ou-

tem, segundo a informação rece-

bida das patrulhas de exploração,

marchavam em direcção a Egbe-

zee.

que prova a escassez de víveres ""ªªªª' ªªª fronteiras

nas avançadas alemãs. Londres, 14.—Prosegue com

Proximo dc Tirlemont os gen- toda a atividade a mobilisacao

darmes belgas surpreenderam tres rosa, que se esta fazendo na me—

que os alemães tinham maltrata-

do o ox-presidente do Estado de

S. Paulo, sr. Bernardino de Cam-

pos.

lºdºSl'ª Jºmªls brazrlerros "ª" cavalos para colhercm informa- teira alema 2.000.000 de lio-
tªjm desse ºªªº- l'l'bhªªªªlº artr— ções. visto terem-se extraviado. mens, 2.000.000 na fronteira
gos ª'" que severamente Sªº cen- Ao serem surpreendidos, entrega— anstrica e 500.000 ,na fronteira
snradas as vroleneras dª Mªmª" ram logo as armas, pedindo delturca.
nha, que, dizem. devem explica-_ . comer, porque. diziam, estavam 0 sucºs., dos belgas emcoes ao Bl'ílle. ..f (1.

es ornea os.
Diest

Par-is,15.— Todas as infor-

París. 18.—Nunra estrada das mações sao concordes em reconhe-

proximidades de Wandre, em cer qrre o sucesso das armas bel-

frente de, uma barricada detendi— gas em Drest for brilhante. (ls

da por 20 soldados de infªnterm alemaes sofreram perdas emrsrde-
_ . , .

belga, apareceu um destacamento ravers. Foram tambem repelrdos

de uhlanos, a Frente dos quais nos recontros que ªs suas forças
vinham dois oficiais. Estes corre em reconhecnnento tiveram em

garam sobre a barricada, mas os Geet-Bctz. ao sul de Drest. e. em
*

'
1 f '.

.uhlanos nao os seguiram, pondo- hghezec, & ºººtº dº Luª—'E'?-

se em fuga. Os oficiais ficaram A

prisioneiros.

Como contraste, aponta-se o

caso de um soldado belga, do 3.()

de lanceiros. o qual até agora já

fez quatorse prisioneiros, sem que

tivesse recebido qualquer ferimen-

to,.

Tambem se conta que proximo

de Landen tres oficiais prussianos,

obrigaram o proprietario duma ['“-“"ºs º austrlacos

casa e. dar-lhes de comer, foram Genebra., Iii—Á vitoria das
surpreendidos, quando se senta- tropas russas sobre o Dniester es-

vam ;, mesa, por tres cívíg arrna- tá confirmada. Não foram tres

dos. que os obrigaram a render-se. mas ªi") quatro os regimentos de
Femas Pªrª o "“um" infantaria anstrrca e um de cava-

Lisboa, 15.__ O conselho de [ana, que foram destroçados.

ministros reunido esta noite, ocu— “" cºmbºiº dª Prisiºnªl"
pou-se principiamente da seguran- ros
ça, do paiz como nação colonial, París, lã.—Passou em SCHM—

resolvendo relorçar tanto as guar— lonsk um comboio contendo mais

niçõeg ultramarinas como a vigi— de 400 prisioneiros alemães.

lancia das nossas costas mariti—

mas e as das possessões.

Com esse fim o governo vai ou-

viar desde já uma força de 1.000

homens para cada costa de Afri- um

ca, e aumentar o uurnero de rini—

A França e a Inglaterra

rompem com & Austria,

Paris, [B.—Estão rotas as re-

lações diplomaticas entre a Fran-

ça e a Áustria.

Mr. Doumergue. pediu a sir

Grey, ministro das relações exter-

nas de inglaterra, para fazer sa-

ber ao governo anstro-hungaro

que a França, considerando como

ameaça directa o avanço de tro—

pas austriacas para a fronteira

alemã, tomara todas as medidas

que lhe permitam responder a es-

sas ameaças.

Sir Eduardo Grey, remetendo

Alemães que se rendem

  

 

   

   

   

   

 

  

 

«blogue» da batalha do

mar do norte

Load-res, 15. —— As agencias

alemãs espalharam o boato duma

derrota da esquadra inglesa no

nrar do Norte. Esta notícia é tal-

sa. Em ponto algum dos mares os

navios alemães se arriscaram ain—

da a encetar as hostilidades.

Paris, 13. -—A França e a In-

Bruxelas, 13.—As tropas bel-

Os alemaes foram repelrdos 0 malogro do plano alemão

—Uma comunicação oli-

cial

París, lõ—Foi, hoje fornecida

a comunicação oficial a impren-
Noticias chegadas

uhlanos que se tinham apeado dos lhor ordem. A Russia. tem na fron- '

   

 

que a Alemanha não renunciou em 15 de ªgOStº

ainda à. tentativa de persuadir a Após tantos dias em que se fa

Belgica de que é contrario aos lou da batalha do mar do Norte,
» seus interesses continuar na. luta aparece agora o desmentido. Tam-
' pelas armas e que faria muito bem sobre a batalha de Nancy

 
. ; . melhor se se resignasse a deixar nada se confirma, e as noticias

- os exercitos do kaiser caminhar chegadas hoje dizem que se

passificamente até a França atra-!

. | _Vés. do vale do Mosa. Em compen-

(
_J '-

I . l'" . Í .,

.; _ -

'."ª - ,";

t & ,' l

. ' .

feriu Já o primeiro votou 30 milhões d

combate em que se e. guerra.

dades navais, utilisando alem dos

barcos da nossa marinha de guer—

ra, alguns navios mercantes que

serão para esse efeito convenien-

temente armados,

A Sui-sa e a guerra

Paris, 15.—0

sa, mencionando com toda a pre-

cisao os resultados obtidos. Uon-

signa em primeiro logar o malo-

gro do plano alemão. com o ata—

que hruseo que abortou tanto do

lado de Nancy como da fronteira

 

nor, em consequencia da zona res-

trita sobre que se espalham os

seus estilhaços.

Basilea, .lõ—Nao houve. alte-

ração alguma na Alta Alsacia. No

territorio da Suissa refugiaram—se

'nhmerosas patrulhas alemãs que

zes, as quaes foram desarmadas e

»internadas pelas tropas da. Repu—

blica Helvetica.

gre

A gran-duqueza de Luxembur-

go, que acaba de completar 21

anos, protestou pessoalmente con-

tra a entrada dos alemães na sua

capital.

Mandou colocar a sua carrua—

gem atravessada sobre a ponte

Adolte, para impedir o avanço das

tropas alemãs.

O oticial que comandava a van-

guarda do exercito invasor deu—

lhe brutalmente ordem de se re-

tirar para o palacio o, para se. ta-

zer prontamente obedecer, prison

do revolver.

Perante a ameaça a gran—du-

queza retirou-se. depois de asse-

gurar que ia telegrafar ao impe-

rador Guilherme.

Notícias chegadas

em 17 de agosto t

Importante combate ,

 

Paris, 16 —— Connruicaçao do

ministerio da guerra as 23 horas

e meia do hontem :

Foi travado um importante com-

bate rra região de Blanront, Cirey

o Avricorrrt, na qual os francezes

lutaram cvnrtra um corpo de exer-

cito bavaro. As aldeias de Bla-

mont e Cirey, bem como as altu—

' ras situadas alem, iorarn brilhan-

temente tomadas. Agora as colu-

nas alemãs vao recuando e abarr-

(louando os mortos e feridos. lia

tambem alguns prisioneiros. Os

t'rancezes avançam na região dos

Altos Vosges, onde os alemães vao

perdendo terreno. Na Alta Alsa-

zia os francezes retornaram Thann.

Afirmam os prisioneiros que o ge-

helga, graças a resistencia dos for- ' neral Deurling que comanda o 15
governo suisse tes de Liége, a valentia do exerci-

e francos para to belga e a intervenção da cava-
l
corpo e que tinha o seu quartel

general emThann ficou ferido em

leria franceza. Em segundo logar, Saint Blaise, no vale de Bruche.

vinlranr perseguidas pelos franco.— '

Brnwlns. Iii—Segundo infor—

maçao oficial, a situação dos exer—

citos belgas continua sendo das

melhores. (ls combates victoriosos

teem exaltado o moral das tropas.

A situação estrategiea e. vantajo-

sa e os fortes de Liege continuam

a altura da sua missão, resistindo

aos atatpres do inimigo. lim de

ereto real lroutern publicado fixa.

o preço maximo dos generos ali—

nrenticios. () ministro da guerra

declara mio ter conhecimento da

morte do general Emmich.

0 Japão dirige um «ulti-

malum-x & Alemanha

Paris, JIJ—() governo de To-

kio enviou um Ultimatum a Ale—

manha para que retire ou desar—

me os navios alemães que, se eu-

contram no Extremo Oriente e

evacue o territorio de Kiao Tcheon

no mais breve espaço de tempo.

  

      

   

   

crevo ao rei Alberto

[lu-rs, [O'—Dizem de Bruxe—

las que o imperador Guilherme

escrevera ao rei Alberto, amea-

çando-o de consentir no saque da

Belgica polos alenuies. se não fos-

se permitida a passagem das tro-

pas alermis atraves do territorio

belg: .

Noticias chegadas

em 18 de agosto

O imperador da Alemanha

partiu para a guerra

Lonri'res. [?º—Uru telegrama

de Berlim. das 16 horas e meia,

hontem recebido em Londres, diz

que o kaizer partira de manha pa-

ra Mayence, com um grande quar—

tel general.

Os chlnezes no conlllelo ?

]“ imperador Gullherme es-

Peler'm, 17'———0 governo chinês.

inquieto com o ultrmatmn de Ja-

pao a Alemanha, parece resolvido

a tornar eventualmente posse de

líiaolclreu com as suas proprias

terças.

() «aulilmatum- do Japão á

Alemanha

Iii/cio. II;—Eis o resumo do

texto do ultimatmn japonês a

Alemanha:

1.º——Retirar das aguas japo-



A LIBERDADE ' ª_ _ ___—MM
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nozes e clunezas os_seus navws de 0-9 frªnceses em Sl-I'ªsblll'gº' _ - . !Pelas "Palasºuerra 0“ desarma- 05- mnh—es 18—(lonlirma-se ue.
" as assoals

.
º 2 º—Evaruar no _"..W, de um a davalhriadrances'a Mm; &?an

, . Continuam com toda a regula.

* . . n — . :. i l . .

.mez o territorio do prviªªi'iºl'ªdº burgo e que outras forças toma-
=

   

ridade 'as carreiras de trens para
,, . ,

Já dizia o adro Antonio Vieira: , r . ', , , ' . . , - o Farol e Costa Nova.

de Rian-tcheuou, reservuruln-Sª 0 ram Colmar, sendo aclamadas pe- i _E“ a __,__,,,_.apaqm,,_, mmm.” qm, _ _ ito.— /_i_m danilº—Wi “ª""m'ª'lí'; . 17——8——l914. No “___; .. ll . _ _

. , . -_ ,-
. -“ . . " " eve no osso rec-ww; o .º". , ,

' t ' _,

governo Japmiez restituir even- la populaçao. “, “MMN,“ de ”(W _ __ ºf
Jo & (“0 uma va near

   

   
   

   

   

   

  

  

   

   

  

   

 

   

  

   

   

    

   

    

    

  

   

  

   
  

   

  

    

   

  

_. _. , ”.
__ , _ _ nue] Nalini/M's Terme/"ra Rama-__ tualmente esse terntouo & Jllnª- Na Belgleà isso e muito mais estamos ien- lho.

« . — lo. A ulrra ) r um lado alimen-

“ Numa qularªçw) que Ptª-mp?— Madrid, 18—(iolli'll'lllãl—Sc que tando-sí» ile vida?, preciosas, e os ga—

nha º ult'zmatnm, º Japao_ lnSlS- no territorio belga começou. a nanciosos vivendo vida regulada a
to na necessrdade de respeitar os
. . . . grande batalha. custa da miseria do pobre.
interesses em Vista dos quais foi _ _ _ pºr toda a parte o aumento de

» - De Nemur dizem que foram _ __ _ __ _. . _ _
celebrada a aliança anglo—_;apone— _ preços nos ºencros e primeira_ne

m aggiul como no desejo de se derrotados ºs ªli-“"Mªs; ocupando cessidade, o retraimento nos capitais
evitar [qualqlller perturbação nos os franceses as duas margens do que não circulam. os boatos amedron-

1' :

mares do Extremo Oriente. Antes Mºªªº'
tando tudo e todos o . . . :] associa-

'd ' -, 1 B __] __ ção Prá Patria a resolver organi-
dª proceder º Japão Tªgªlªª'ª ª _A goal “ "W"“ (“e "lx”ªº ser uma subscrição nacional a favor
sua atitude de anzordo Com a ln- Íºl reforçada.

glaterrn. ªi—

das famílias dos mortos e feridos na

. ,o . ' ' u ' ouco ouTokio, lr—O faltz-motim: man- A9 "mºlªs de ] ;_ye p

guerra.

E então os de casa, os sem tra—

- , ' ' "»r artedado pelo Japao a Alemanha mar- "ªdª ªd'ªªtª'm “ ª ["ª“ [)

dos telegramas recebidos sao a

Cºm "ªlfª "Hªllªm!“ & "m m' iniciou as suas reuniões dançan-lhoextmordmarios. realison—se nes-

ta vila, na sexta feira, sabado e do- tes. .A. direccao dª Assembleia
mingo; a festividade em honra da ªdflmfl“ um excelente plªnº- AVirgem do prºnta ' sr.“ D. Rosalina de Azevedo tem

_Hojc,_ultimo diarias festas, ha- ali um predio novo, andando-severa em (Jimodo Vila, arma! e cor- construindo um outro. _
ruins de argolmha.

, __ __ Sob __ presidencia do mw A praia do Farol vae assim de

ligante professor da Escola Normal ªnº Pªrª ªnº aumentando em ªdi'dessa cidade, sn Julio Martins “|- ficios novos e concorrencia da mais
meida. estão-se realisando nesta vila selecta.
os exames de 2.º grau.

0 resultado desses exames até

sabado ultimo tem sido o seguinte :

*i- Passa hoje (; (uu'/jersario da

menina Maria de Lourdes de Bar-

ros Pomo/al Pereira Campos, yeu—

tv-7 filha do sr. Domingos Pereira

Campos.

“l— Esteve em Aveiro o s?“. Joao

Maria da Silva Henriqrws, de 1:17.-

xtta rr sua fil/ta.

* Fez anos no dia 14 o nosso

“mªyo ª?: (l)". Adriano de Vil/rena

Pereira do Cruz, atualmente em

Setubal.

“l— O sr. (lr. Luiz de Brito (r'ui-

manias, que na semana [inda ata-'

qui saiu, para a sua casa de Vale-

Maíor, tenciona ir a Lisboa com

 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

                 

   

   

   

    

   

   

    

  

 

    
  

  

 

   

   

 

  

  

Que nos conste já se acham na

praia do Farol as familias seguin-

tes : Luna e Castrº, Luiz Marques

1-1 _ f ' ,. v retain 'or)d ho os ammtos que ea, P

da Cunha. Manuel Marques da

Adélia Alvares Valente, aprova-esse Portugal, não merecem tambem
da; Adi-lia Lancha Pires. aprovada;

ea o preso de sete dias para Mep __ _ _ uma subscrição ? _ (Imam de algum días. Arlinda bom de (,)livoii—a, aprovada; Silva, Antonio_Henriques Maximotar as propostas japonezas. rººdlçªº dº outros anteriores. * "' * _ (.) _ ' _ j_ 1 __ 87 V Beatriz Vit-crina dos Santos, aprova— º dr- Jºªº Mªrlª SONGS, esperan-
' ' ' Quasi se pode dizer que esta— Guardas cívicos percorreram os *“ ªmº-A JW”) '“ ' “(H º' da; gandida Craveiro Bagão, distin— do-se muitas mais.

ta; asimiru de Jesus Pereira, apro— . -
veda; irene Chalnbre do Bem, distin- A Cºsm Nom continuam Che-

0 Jupâo contra a Alemanha

Tokio. 17—0 governo japo-

varios estabelecimentos da cidade, brª”: ("!/“' fºi!/ªªª? “0 PUT/U “"””"mos como hu dias. Muito estra- _ _ . _ _ ._ _ __ _. __ _.' comunicando-lhes as ordens superio— fim.— de Doença q.“, lhe hauam .tl,-nhamos que da Russia nada se
  

     

  

          

  
  

  

              

    

  

   

  

 

  

   

  

   

         

   

  

    

  

  

   

 

   

  

   

   

   

    

 

  

   

  

    

   

     

  
  

    

   

   

        

  

    

 

   

 

  

  

- .. .. lo concedzdov' acaba de reªqresszr-r . - -. - «rando t b , bn, :

_ _ . _. . _
ros que não permitem a elevação de ' _ __ =, . ta, lréne Pinto liigueira, aprovada; 6 ªm em ºs ªª lines dªquª'

ma. non _declawu—se fiel ao principio diga se se sabendo que trata de preço nos generos de primeira “(mw (: esta (alma. _ _ __ __ __ Jºªna Vieira. dos Santos Bilclo, apro- la bela praia.
lm- de integridade da China e que concentrar as suas torças na fron— sidade. __ «_.» () sr: .díosi (,os-minah? nªl; vada; Maria da Conceição Fonseca,ima restringlra ª sua ªºçªº eventual teira alemã, sem se saber quando Egual serviço lizeram nas povoa— ªçaí“ 13) fºi ;; “ºs exames "0 ' aprovada; Maria isabel S. Pedro Go- REGdISTºnos ªºs limites dº protectorado dº se darão as grandes batalhas ha tª'-'ºs llmltfºfºªv filªs quºlªmºilªfºººf 'º __ "É _;"ªw'" __ " Elºª, distinta; Rasa Simoes Chuva,Kia tcheou t. to ' ' te (luº nem "ª ºldadª nem fºrª dºiª "_ “ªº”? ªm * “'“" " ª" * “' distinta; Vitorina Lancha Pires, apro-—
aco- .o ' ' 'in immen S' as ordens serão acatadas "“el ("lªtª.- ”lª dºªdª vads' Vitorina de losu' (“ I] d' [) ' ' ' '

= = i . . _ __ ._ _ l _ ___ _ __ _ _ , s 106 lo, lS- .a acreditada livraria hsb0«

ires Passageiros chegndosd'Ale- ªi"
!— Estweimn com“. ma. ouE senão - » ' é º que 39 ªªtªí Vºn“ tinta; João de Oliveira Sousa. apro-

. , . . ,. _ - . ._, , nena. ". ª ,

eça "lªnhºuo que conta um O sr. Machado dos Santos (illª do . . . dez reis no assncar, mais dez ª_º'ª" “_"" 'º“ .jªlªª'fªººgfª mªlhº: 01qu vado; Jose Fernandes Matias, distin- 29-36 _Belem & _C' recebemossem deles—(Ds horrores da havia pedido a sua demissão de no bacalhau, com mais dez no arroz ;áºªfº; (_ªjifªyª-ª “_º“ _º'm'fª_ªª_“_ã__“' to; Adolfo daSilva Paiao, aprovado; os .' , omos dº” romances em'ido guerrn—A Alemanha é capitão de mar e guerra por .Ílll- (. fora o pelº do papel dºs Cªmel,“ ru.» ( (- uma ( - II,-567 mo rºl/(Ha. Amadeu da Silva Pereira, aprovado; publicacao : As «Luas "MIR—S' e Se-
uma tern do barbara;

    

_ . . etc e tal o o recheio e menos nos xl— Das varias (armas onde os; e Anibal Catarino Nunes distinto. l/rPdOS do cara tão.

)la- _
gªr-ªe ºfendidº cºm º connte qufí pezos de íatão c _ _ _ muito modo de fizeram, a uso d'agua, já regressa— Tem havido 4 reproápões_ (

de, L'lvª'bºª, IÍj-Chegcu º Vªpºr lhe havm srdo feito para SMV“ matar pulgas, etc e tal, e vejam Os mm a esta cidreira os srs. Bento de :: Tambem foz exame de 2 .. º
"

lois holandez Frieza, procedente 'de na divisão naval obteve do _sr. senhores a quanto montaa genero- Cranial/Lo, da Guria. » quebrei-g grau, ficando aprovado.. º __ ios'ó liiiiiiiii [iii ADMISWAOAº
ªgiª Amªtºrdªmº Trºuxe muitº“ Pºrtª“ ministro da marinha 0 seguinte sidade e hzmramftm'ísmo dos one, of! para a Cosfu Noua; [Jacuí da Fernandes Pinto. ' ' ' “guezes que vieram fugindo aos despacho ao pedido de demissão : quando nos não esfolam nos envene- ª?! "131510. _de é]: _Pedão do Solªna A todos ºs examinados, hem “__ Ao. nossos presa-

* ,
_ _ nam _ __ . re .»: s 's. 4 1.2 nomes. !» - mo & em f . . * _

"” horror? ga. guelãa, (ii “331115" (ª? Na presente comer.-tura vzm- * * __ Que Ferrer-ra « Luiz Henriques. viamos ;_8___2_l_1:ll_l_ã_l_s__:abp_íªfessores. 9"- dºs ªsglgnªntes dª
gªgª u amtesaEiih e _ _ guem pode delirar lhº Prªb'iªf' Ao sr. ministro da marinha. foi * E/êctuºu-Se IM? (”ªs º_ªªºª- ;;. Faleceu ha diª O - . Africª e ª quem em

àes 0 cºr?" ' e “ª”??? os serviços que lhe srfjam eur/z- entregue um documento em que os me-nfo do sr._ Sebostuío de Lemos .losé'hfunes da icºn,-wª [union-Jodi? cªrtª enViá-mºs OS l'e-

se, ros ªnªº" gªgª“ _º ªr' _ 3___ O;: dos pela patria. ,, pplo Mp,-mim oficiais da marinha mercante portu- Maylal/iãev [bivolt,/Íliorlosi_'.rlr..]a_t_—__ no do liceu dessa cidade e fillio do cibos,nomezdeAbril,
re- « ç? ._que_ Vº .tvi tªm.“ _alg; [rosi tanto mais (lu/.ªvi, emno o rcque— gªlã; 033033; Sº_l_'___l"__ªí_ªâz_mºº _:_? gp %£_;._.g'ºfl__mã_”27330“ZZ (agia Professor primario daqui, sr. José Vimos novamente pe-

. ' ' _ -
'; " '.... _ ,'-J_ _. ; ___ .aas dlefiiia ªdidªs ªmis Édiidiillhe )e «rente, tem uma. patente ”(lªiª/'ª“ lhos seja ordenado grilo caverna. Azevedo. Mim da ST.“. D. Rosali-na ªzarªdo “me“” ª quem envramos dir-lhes “ "nelª de

r , . . ' J' . __ . .
: n ,. ,

.. _tºs did“pás impressõosi dis'e . [ uma Nªtªl/ªçªº Pªlmª“ *' ”"º "º“ Honra, pois, a briosa (: laboriosa da Coslu A.?e&ª€do._ & ªgªin?: __ enviaremaestaadml-

.
._ ._ __ _ _. _ _“ * & ___“, _ -.. == snroesassa eram est-i it * ,

m—
' me [Noturno, Info/Tºo «Pietro classe da marinha mercante! '“ lªicª—“ "ª “ªfiªdª.-WU“ ”“ - - . . ' II S rª ªº ª 1111 ºf-

«0h ! E, a viagem mais a'ciden- çíio ' __ * __ nossa redacção o' .s—r, José oie More 322631;an_1_OJª__da sr.“ lidar-(l_a Vareira, tnnciaçde suas al.,sqi-
. . . , ' '

. . ' ' - '- , o. d'Almeida dªEm de Fear- - º ª ' Pºr meiº ª ªrrºm-
' '

tada que tenho t1do.Imagme.sa1 =+—. com toda & morosuiade. com 'ª_ , , .. ' 4 h i x . naturais em deblt

o _ _
. . - _ , - ,,.” “ einen o que fizeram na porta da ca- , ºs º

' - , , . _ dors ou tres homens, la se anda pro— J -. _ _ , _dªqul “0 d'a. 29' eªt"? quªtrº D_º_ chefe dºs ªmi/mos da T6. cedendo ao concepto da, tão cantadª _ fi: Esta em filmrrd, (ªm gusa do Sd“ cºm [mi trado. que muitº agrªdece-

dias em Borlini, A excitacao e partiçao dos correlos o telegrnios _________d__ ___) ______________o_ Do lado da ferros os)". zlléfllªªfª'jºlillª Garcia. 05 molicutes, como apenas em mos, pois que nao po-,ir— enorme e hª ªh %ªluºmª'çª'º dª dºªm Cidªde recebemos “ seguln— estação traz um aspeto de estrada *i— Tem passado encomorlado () gontrasscm 6,00 ."m que levaram, dendº Pªrª ªli fªzer

”_ espionagem! Imagine que 011881181 to comunicação que para elucida- poeirenta no verão e lamacenta no nosso colaborador, sr. Victo'rzírw ___'“_g_l_rÉªXªª tª lºlª; dª bªrítºªrlª dº a cobrança pelo cor-

,,
.

_

_ v
,

. . . , " | ' ».

ias sem um passaporte Uma vez pre-_ ção do publico publicamos ; inverno. lw outro extremo, logo na Guel/zo, a quem des-(pomos miuda.»- ºandoª __mua, & à 110 (Miªº.- ohe- rei“, a demora nos

_ . . __
e trada. indo ali ele Cô'o lá teem nwlhoms. o ª_ «3719? nª porta um grande fu-

09 venido i'lll tr..tar de obter um na _ _ _ . n _ , p .) , _
to "o mm da f b d . 'l'a" pagamentos nos can-

i ' le ão e uma hora depois era de— Pºr ordem WP”? ””s ” fªiª!" despejado terra . .. que parece fari- - _. , __ ec & um. .vez por Sª ([ _ls. . gaç . (, [_ l ' _ ço integra/irq) para. a Suissa e nha pronta a fazer . . . papas. A KERMESSE (l_"º ªº? ªªºm Effª“ n?º consegui- grau 08 " ªnºtªr-

0_ tudo por suspeita ,a cu o une os ,, __ _ _ _ _ _ __,_ __ _ Mas cºm __ __ alguma cousa se . . . ram Os seus malevolos intentos. nos.mulheres recebem das autoridades ['” Vm” "” Pm ““nªdª ”" « Á— g A Companhia de Bombeiros V0 0 caso foi rt“ ' d d '

.m ' ' & wolf—rm" destes dois ' (risco só rar', : . - _" ., p& lªpª º “.ª ª "““ AOS "08808 assinan-

1 20 marcos por cada russo que de— q _[ . . p . , __ ª” * luntarios «Guilherme Gomes Fer—- “(ªtrªçãº dº ººªººlhº que Já cºmº" (e '

“' i , . - pode ser redigido em frances. * _. . . ' ou & procedpr a averi _— 8 que lª mandaram

& ., nuuclarem . . . Em suma, toda a _ . Em 25 do mez de e. João dizia naudes» recebeu para a sua ker— " ' . guaçies, Prºª“ “ faz _' ª ' ilis ao tod a cultura alema Pªrª tºdº”? ºs outros porres pºde ou aqui que na antiga Praia das 'l'o- menso mais as se uintes rendas ' dªndº cºmº “Spªltºª um ªntigº Pª" sª 8 er "' Suas as-
iª à“ dªiªne, a. or encanto 397” “redigido em ”ªnºtª-9 ª" ín- maziasrhoie transformada pomposa- _ L ,g " p ' dªnº que mudº "estª Vilª' Sinªturªsº 08 [108808

1' esap eu Cºll“; p __ ' ' te girªs. Linguagem ('ONVanClbnªl mente em canal do S. Roque, havia :“?le Si? Lemos—Um bªrªº , iª'ôi'ºrªmºª *lªªºp'r— ªdministrar ªgradecimentos.

l'ª Nªftª momento _- ex iemamen_ ou, cifrada. cmnplptmnmfp cn— uma casa de construção recente que “Whºª"º (mllªlªml'ª.iu com os Miº“— (iºl' d0 concelho, envrdará todos os&ia perigosª & Sltªªiiªº dºs estrangel— bºnfim tinha sobre uma janela tres iniciais trªºhºª ªªºfl'ªªpºªdªlliºªe ºSfºfçºª ªfim de se descobrirem osros na Alemanha». ' " ' ' simelf/“mmm:fc postas, e uma placa D.. Candida de Carvalho Peixi- lªl'ªplºª B de se lhes dar um corrêti— -os russos avançam sobre Fªdº”?“ das telegranms ªº"? de companhia de segãnros ao lado. nho—Trex buzios grandes, Uma cai- vo que lhes tique de lembrança.
"

'
" ,.“ "l'? l.” _" » * . x )

como assmamm dci-em se; rom- Nao 501 se os meus eitons st. re-
& Alemanha

xa de porcelana para pó de arroze == Vimos nesta vila o digno9 P ___ b 17 __ _ _ pletos não se admitindo emlere- cord_mn!..._ __ __ _ um Cªrrinho tambem de pºrcelanª-. ªno:-tor da Erhªrdmle, ___ Alberto _ (2_a publicação)
o- . . e rs url/o, — 018 ml- . s abreviados. Não são admiti— ors na orca—eira, quao o o so%cou o.

_9. linhas de homens avançam sobre o ªº , _. ., '. . . . descia para oocaso. eu em passeio, Falecimentº Tele, QR Sºniª-inca dº 39 de
, . . _ . , das abieuatuuzs nom mama:“ & e rumos as os o ”I“ as maos nos

— ————oo+—.___.__
linho ultimo e ela su

r- territorio alemao. Os alemaes for- comerciais no ferro P q _ —- P. ª »: º'“ __ _ - Fm C ”___ h d “ . J _ , P_ a
_ t'iicam—se no ___) Vistula - - _ _ bolsos,-0 bando como sempre com an- . a] n e 0 & oceu () sr. ' . apresentaçao ao tnbunal,1“ l ' Todo o namoro sujpzfo a cen- ºlª ª_e Vºr, ºbservar º_epl'elldfªr, iªi Leandro Augusto Pinto do Souto, e " ls "' n foi declarado falido o comerciante
º Atªque “ fºrte ªº Triº“ sura. e a orando demora,, (10612 Diª”“ º'ltãªovºzúªª ªlfª ªª_5__'1ºmª'- que aqui era escrivão substituido. da praça de Ilhavo José 'I'eiga Ju.

. " 1 ' ——" 1 (' ram—>n Roma, 17.——Espera—se o ata- tando-se somente a risco dos em- S'ªs' ºi o ªº [º '“ ' Sucumbio a uma lesão cardia-

 

e vi que “ tm letras haviam dw
nior, viuvo, ali morador, sendo

que da esquadra ingleza. ao forte pedalares.
Gª-uparecir'o pela raspagem e ao centro _ _ _ No dial]. em S. João da Ma- nomeados procuradores flSCªÍS OS

__ austríaco de Trieste. _ Nenhuma reclamação pºderá lá estavaaplaca da companhia dº. s_e- O sr. Joao Luiz Flamengo que (101397 manifestOU-ge um violentº in- credores, indicados na respetiva

v... grªnde cºm“, m» 8" mm“ em consideração ,.e- %“'Éª't laúesãava onde de principio 0 estava sulistituindo." fui __]a no- ãºàiãâ;ªpªgª ªgain Silva relaçao, Julio Nunes Rafeiro, ca-
'- nente latina (í forma portlue :) serviço 'em " cª' º' ineado escnvao do 4; oficio des— > p “zº ª“"

Ainda bem que __ proprietario
perior & 2:5oosoo. sado, comercrante, morador na vi-. . . ta comarca. _

vm o erro cometido o o remediou.

Paris, 17.— (Oficial) —. Está, fôr ememtado. Emceptua-se dis—

  

_ _ _
__

0 predio pertencia ao ___ Ameri- la de Illiavo,,.e Antonio da Naia

l- iminente uma batalha, na qual poszções o serviço que fôr dzre- __ * __ Hut ib cº Nicolau Soares da Costa. Surdo, morador em Verdemilho,
ª entrarão milhares de homens. Os ctmnente destinado ri Hespanhz. Vai aumentar a circulação fidu- º_º-mn (18 __ _ :d'i: ambos desta "comarca. º pªlmªdª

l- — . ,, . -—-—ºo«————-— " ' 1 ms 'ornnis. Na- - -— - » i oprexrmo omingo 23 Nª“- mini tr d All' P' ' '-

alemaes avançam sobre Bruxelas, . . “ªªª: Vi ª“ em ª gl J Tivemos OCRSI'IO de aqui direr '. ' S ª er ““º mtº dº M1

_ _
_

_ a' » - . . ,_ - _ _ * ' ª' sa—se no loºar de Famalicão, Ar—
-

:, quº ““erª" ºcupªr: A .ºldªdª "' iiiSililiiii iii'ililtii Rºdrigues floªt—123515833Éiâiiitgªliâiiiâ.assª que em ªº dlª 15 deste meª que dia, a festividade de s. Mamede, iii rªndª' mªdi Cªmerººn“, '"ºrª'
tá, porem, defendldismma pelº? ,__—_-_ A circulação dos famintos_'sem se esperava a chegada do primei- vendo missa solene, sermão, procis- dor em Avªl“), sendo marcado º
belgas. Espera se um grande com- Exame: no Liceu Passos ser anunciada nos jornais, aumenta ro carro para iniciar as carreiras Sãº» mªmª, em Prªªº djª quarenta ªlªs Pªrª & T6-
bate.

Manuel tambem assustadoramente. para a Barra e Costa Novª“ O _; ? b ºlªmªçªº dos respetivos creditos
. . . " . - — . F a este aumento o na não ha . . om o cos uma o rilho, reali- :_ - 'Noticias recebidas Fºªm“ hª ªlªs “ªmº ”ªªª” Clueni se opunha. º A "ºiª. ªººlºªªdº hªm ºªºº- sa—senºs prºximºs diªs 29, 30631 ddrªiiide't sªiu" pºlº prºsinte'

. 19 (I t lar de português. correSpondente __ss. __ mandado na Alemanha os automo- em Albel'gal'ia-a-Veiha a tradicional ' ta d 10 & “Mºntªdªs .“

" em e ªgOS º ' aº Quinto ano dos liceus, no liceu Começa de acolheitar—se o milho veis pam aquele serviço, mas em fºªªª dª. .Sº'mºl'ª dº Sºcorrº, “?ª cºn— r ª segunda e ultima pubh-
nussos e lmtrlleos Passos Manuel os seguintes alu- dªs terrªs altªs, ºu mais prºpriª- vista da guerra não se sabe uma dª“ mªndªdºs mªis ººªººmdªª' ªçªº deste, citando os credores

__

.
mente, o milho de sequeiro.

Como já muito bem se disse,

com a atual coniiagração não ha a

& páprsbmw IE?—Uma no- nos cegos do Instituto Branco Ro- Nela tomarão parte quatro musizas, dº mesmo falido para, dentro do_ ta olioial anuncia que o combate dngues:
entre as quais a de S. Tiago de Ri— raso dos editos fa' _ _ _

ba Ul que sustentará desafio com a p ' derem “ rªºl“

do chegarão. Alem disso diz-se

que a fabrica a quem tinham si—. ,
, . . . m 'o '

_ do dia io durou até ao fim da Adriano de Figueiredo Meleiro, temºr, destª ªbençºªdº Dªm: ª fºme dº encomendados “” deªtmldª ª mªmª velhª dº ºvª“ Judª niios' adeus creditos dleste

tarde (". que 3.8 tropas russas tO- filho de Manuel Figueiredo MG— que tanto temem por falta de gene- pBTtBnCIH. & compatriotas 1108808 =i= ' rum 0-83 6011] os 0011-ros de primeira necessidade.
Nº ultimo Sªbªdo realisou—se em mentos comprovativos deles.Quem nesta ocasião e o negro

maram todas as posições perto de loiro, de Penalva do Castelo;
ªli ªªª/“ªbªlªdºs.

 

_
_

_

. ' llhavo a festividade & Senhora do Aveiro, 7 de _'ulho de 1914.

RIGICÉ. _ _ _ _ Franclsco Lopes, _filhO de Jºaqulm espectrº, () que pm em alvoroço OS , . Pranto. _ V .E _ _ i_ Os russos obrigaram a dirlsao Lopes, de Vizeu; José Correia; ii- desprotegidos da sorte, os não indi- A | '
=t= º“ que] '

, da cavalaria austriatica a. bater lho de Antonio Correia, de Faro; nheirados, são os abutres ganancio- _ nrª Nºs dias 23 º 24 realisa-se em O Juiz presidente,

_ ' . em retirada. e Joaquim Nunes Pinto, filho de aos e especuladores sem consciencia ' ' ' ' Arouca ª POPUIªl' fºªtÍVÍdªdª dº S-i Re al?
, , Manuel Francisco Nunes do Sei- que só vivem do snorctemor dos ' " "" Bartolomeu.

'_'q 10.
_ _ ”ª nlemws ”“ªd-º'? * $ª", l - ' pequenos, que só na especulação RoMAa ªl,—Piº X, , =i= U escrivão do Comercio,

; . dg Ggmbroun Xª -
acham prazer sem se importar-em que se encontrava Em Fermeiâ Vão consorciar-se,

Br'llmªlªS, IFR—Seguindo 0 po- Ficaram todos aprovados e obti- com as consequencias que daí adve—
70' uma centena, de hussards ale- veram dlStinÇÃO BStBB dois ultimos

_

___ já o não âzeram, Julião Tavares Albano Duarte Pinheiro e
nham-. muito doente, após Exposto, de 61 anos, viuvo, da Cor— Silm-

. . _
_ _ d ' , :- ".“-_

, _ mães entrou ás 5 horas e meia alunos, _ _R. N Correia ter sido eucaristiado, ªºgeâmãeâlãta_1 %%%&3932 . . . ___

' dª manhã. dº domingo nª gare dº No final dos exames os alunos Recebemos e muito agradece mãe“”? , .. Carcassa que aos 82 janeiros se em Gªme!") cºmergcÍÍSº
) * Gambroux, expulsando o chefe da e a sua professora, tambem cega, mos o anuario da Escola Raul Do— b 0118 ltorlo reune âºnmúªiflâ fºg: cºªªxãªveªªªs paraI ini?

t _ estação, saqueando tudo. Depois que os acompanhava, foram muito ria, “do Porto, e que d'ali nos foi revemente. . º 1!” ª ªº º ªº ªr . _': Iizeram saltar os rails. felicitados pelo _juri. enviado. ' :(Correspondente). ainda cºm numerºsª praª ? ' ' “A cearia ou fazendas. Nesta redaçaobom tempo! . . . se diz.

l'!
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STA casa recomenda'se pºr hl“ ª“, _ Node be_pulâlicu n*!“.*ient u xl ª (: i'ºiiº—riôii'iiuº *“; lih'lil'mx Eoi'iliiª

. . » ir.; arumar o MMM ', ' " "* ' “*É ' “l ' * [""“ “ "' "

glenlca e bem Cºlocada, nU nie-' & Não se. devolveum uutogrutuz-l. %% iii [ir MMN" "N“ E“ "”“ ' “ ' ' ' ' i “ |: [|_____i,] i'íiiurius tm

, ' * .: & i' .'t nl; .* f”; . n*,” ' * ,ª :*l _____ w ;. ; .,. .« ,: «. ; :; ',Oll ].

_ ; lhor ponto da Cidade, rua 5 de'Outnbro ª';: mfíaíªpífiihí ““ª“" “"' sã , m...,» “Plªtº ' *;***=—-*-** -* -— "***“ * ª'" ** **** ** -* ***“ “***vº__ . ' ., - ,_» ._ . . _- ª _ :.u.mi*i|su x::5,10

_ i e Largº Bentº de Magalhaes perto do “ Mªiª:: publnuru *ulºrnmwº (% De. profmnhs. (- um solmrbn lralmlln; ".* ** ,. ;* 'i' |"S ""“Mªmi" “N'** imiíts n.»: :til'll

_ _ H . __ ! _ '% ÁssmA'rUu-H (ao literurio um dos r-omzuircs llllis vibnums ªiiijkiiiiriªij- 371713?&) “N* [.*HSÍV1'ÍH.

_! , Otel Clsne. M nlfl'CaS Sªl _ » _ ”__ . "_” , ., 501 qm se tem «*surih em língua portu-çzjrnsa A .

J J 1 al“ . 1307.157sz Espanha r (pluma—; %; Prendeuatenção Delclta º s 1 v & ]rll' *illlll bull] il'lt'unput') ) l'

_ .;. . _ _ . _ . . , . ª " “ ( ( ( l “
_ i“; ! Cºm VlStaS pala & fla. Tem SGTVIQO per_ É?) ___“ Pªrmmezmlsemrfis rªg filiª-nl;nstgslasma. Scenaa bn? GIIÍIÓ-Se ;;lnqn nnnlim ('Ill'nllin'lufm (N _l____

, . . . ' ', ' ' : ' *_* ' _,- _' », ! unas personagens | , , . -

_ “ _i manente dO (30811th; Cºll] COSlllhelI'a hªr | ªª ÉJÍTÍLithiLÍeLhSiÍM]iifllkiÍIII“llllleªiiiiti, ªª adluiraveis __ Ã [Dalto vvlha dil mm:; (““A |”; Eli_rSw «logm ('.:Hâl quarto;»: amplo:;

__ _ _ . _ . . & .:: 1 0 ('X, uu : <]. iª'l ?“ n mh“ W.;; | ] [.

“, ll ,. _ . . .* 9»; 703e-; cuutavos , ($, Lm grosso volume. em º'rundc lnrmu- ' ' “““ iª“" illllllªl ' ”' “ *“ * ** ;*Iºdominan-

___ _ b ltªdar. EprClahflcldeb em VlnhOS de $ Brª/;] ("moda forte) %% to..";();)rc.1-i_u;;brunq,arui_ais_5(_)reis._ (Your'.eivl) (ill Fust; Sliíl lll llll i;" lill (lll lllnln ;; :lSsl'iu ;» ; |;i.__._-_ipm_n

__ _ ' . _ , .; , h.“ :; , ,; mpar rm rs*imo ( ll utn ul; * .

i meêa . branco e tlnto' Tratamentº CO") “iii (Tina: 1333315. .? 2185110 mas à ***) lulnaucu Dl ])ro/um—iíslxliiiul'c'1i*;*li?liivlni) ”Múm—“MR" ! "H I"”"“ hll'i.“" (""")m'“ ***“

. . ; ' SBl'ledadB e delicadesa. eis a norma des- ªª ("oh,-aiwaa-lcuntmlaÍ; :an *,“ÍÍÃ-íªe Uatumã—ta dr. Aanwuf-n; ;***“ “ªw—f“"“ªº“ ""ª” ""-ªl"'***'ª-_ , _ . _ ; . _ _ ,. ( ex o ou leguu zi ll Uru! : (( ll/un—

. . É! . “UMA“ . % da uma institui ãu iatliiti anl . ._ GARIA ITINERÁRIA '“"

“ ' tª cªsª' É? em tino; Armz; Militãº *ª ** *************-*- º ' ' * ('" i.
_ . . & r __ _ . _. _ _ _ _ * - | »“ « Egeu importancia seni m "miha—l no DISIRIIO ”[ “VBR“

, _ Para llumdaçao da verdade vieltem & %; “***ªª ;; .o um luxuoso album e... ,,ºr'gm'mní “li—!

. f e; Redªçãº (. MMiHÍSÍÍMãÍ .ª contendo os noruos & residencins «lo todos UITO lltli ill)“ “Fiªt“ '
_;__ _ %% XVEJRO %% aqueles que. cheios «lc devotado p::triotis- . . . . " 'in-

* Agi—Lªªnginª—Mªl” | 9 Praça Liªh! 013370710 [ _ % mon; (lo_ãlloustruãdo espiritos vei'llnduim- tínff'mlhªmg 0- 4'H'ilSÍilS. "" “ªl—“| _“

, __»__ ; , (» ,rog Í «wares- ,ª'mrm- (, men e 1 amis. & quiram o lh: Pro m lis ;; _ » ,

;_' (í %% (ªbertura (”11110808 dias das “21 ás %* que, é um terrivol golpe atirado uu jíauli'tis- (“llllillillizuiildy €";qu(LS _t Sifíllitlh: ( Eduardo Cº da Silvª

* A] D
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A nin importante latina de Metalurgia Portuguesa

Pontes. Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite. prenm pera vinho, material agricola teen como:

Chamas, Rolhas, Ceifeima. Gadanheiras Rehpiqadorea, Dessa,-o—

ladorea, Turmas. Escolhedores, Enfmdadeims, para forçar manual 5 ga—

do ou vapor. etc.

A ator fundição do palz, de íerro e aço ao couvertedor.
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de creªnçªs.
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em Santo Amaro, (R. do Calçado)

——_Ampliaçõe=5_em platina_—— _,_,,_,,,,.$,,_.,_ ,.

ABEL GUEDES lili PINI") &C.“ —— [lvan-
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B. Manuel Firmino
;_XIuruor lll biril'lotxm mntncich-tm u untmnovcis

Maquinas e motores & gaz pobre, gazolina, etc.

O maior deposito do paiz

AutomoVeis HUPMOBIDE

Camions FEDERHD

;Catalogos gratis
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